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NESTE NEIHEHO

CONTRIBUIÇÃO DOS CONCURSOS DE BOfS GORDOS
VI EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS E VIU CONCURSO DE BOIS GORDOS

DE BARRETOS

mOVOS RUMOS DA RECUARIA DE CORTE
argentina vai IMPORTAR ZEBUS

aplicação do trator na construção *ÍE CERCAS
cercado de carnes e de laticínios
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Depois que Gomecei a usar

OCORRETIVO cni-Mfl
minhas terras ficaram assim!

* à base de corbonoto de
cálcio e de mognésio
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PRODUTORES:
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Ele tem razão. Não pode haver solo fértil
sem alto teor de cálcio.

CAL-MA contém cerca de 50% de carbonato
de cálcio e 40% de carbonato de mognésio;
o primeiro corrige a acidez, enquanto o
segundo, além de sua ação neutrolizonte, ó
indispensável à formação da clorofilo.
A oçao dêste notável corretivo troduz-se em
extraordinário aumento da fertilidade, pois,
neutralizando a acidez, torna o solo apto o
assimilar os elementos nutritivos contidos
nos adubos. Portanto, antes de adubar é
preciso corrigir a acidez.com CAL-MA.

AMARAL. MACHADO & CIA. LIDA.
( Emprêsa de mineração autorizado a funcionar pelo decreto-lei n.° 30.102 de 26.10 51 )
Av. Joõo Conceição. 445 - End. Teleg. "CALMA" - Fone 674 - PIRACICABA. SP

DÊ NOVA VIDA ÀS SUAS TERRAS COM CAL-MA
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SÃO PAULO . RUA 7 DE ABRIL N.* 105
s.*.10." ANDAR - TELEFONES: 35-0921 - 35-7237
CX. POSTAL, 9054- End. Telog.: ZOOPRODUTOS *ll»*

FILIAL:

PORTO ALEGRE . r. pinto bandeira, 357
TELEFONES: 4645 - [5414 - 91503;. RAMAL, 27
CX. POSTAL 2521 - End. Teleg.: ZOOPRODUTOS

1)

2)

SIVAM - COMPANHIA DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO-PECUÂRIO
MILÀO - SÃO PAULO - HAM SUR HEURE - MADRID

São Paulo, 1.° de Janeiro de 1956

CONCURSO

A SIVAM - Cia. de Produtos para Fomento Agro-Pecuário, no intúito
de estimular o desenvolvimento da pecuária nacional, resolve insti
tuir um prêmio de Cr.$ 50.000,00 (cinqüenta mil cruzeiros) ao melhor
trabalho apresentado sobre : Âs deficiências minerais que ocorrem no
sólo e nas íorragens e sua repercussão nos nossos rebanhos.

Êste concurso será de caráter nacional, podendo concorrer qual
quer autor, excluindo-se os técnicos e colaboradores da SIVAM,
assim como os membros da comissão.

3) - Os trabalhos serão julgados por uma comissão composta por técnicos
de reconhecida competência, escolhidos nos Estados de Minas
Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo e Rio Grande do Sul, sob a pre
sidência de um representante designado pela SIVAM.
Os trabalhos ;

deverão ser datilografados, em 2 espaços entrelinhas^, em pa
pel tamanho ofício em 4 vias, e serem remetidos para São Paulo

4)

5)

a)

b)

à SIVAM - Rua 7 de Abril, 105 ou Cx
outubro de 1956..

Postal, 9054 até o dia 31 de

Deverão vir com pseudônimo, acompanhados de envelope fechado,
contendo a identidade do autor.

Os trabalhos não serão devolvidos, perdendo os autores o direito
sobre os mesmos.

6) - Acomissão julgadora poderá determinar a divisão do prêmio, em caso
de empate, exigindo- se porém concordância unânime dos seus mêmbros.

7) Não serão consideradas apelações à comissão julgadora.

SIVAM

Cia. de Produtos p/ Fomento Agro-Pecuário

- *-
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Foi o campeão da raça Gir na recente Exposição de Barretos. Vemo-lo seguro
pela senhorita Maria Carmen Paãua Teodoro, /ilha do $r. Carmo Padua,
grande criador em Barretos e no município de Prata, Minas.
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ACONTRIBUIÇÃO DOS CONCURSOS DE BDIS GORDDS
Os Concursos Anuais de Bois Gordos, instituidos pelo Departamento

da Produção Animal da Secretaria da Agricultura de S. Pendo, estão agora
em seu oitavo ano de realizações: os frutos começam a aparecer.

A princípio, os Concursos tiveram o condão de servir de um toque de
reunião dessa õrava gente que está presa à pesada lida do hoi de corte, nessa
intensa e dura vida de escolha, movimentação, engorda c venda de boiadas
adquiridas nos mais longínquos e difíceis rincões do Brasil, e sicjeitas a mil
e uma dificuldades. Mas, um dia ãurgni a notícia do Concurso e essa foi
uma pausa para a festa do boi, que agora se repete anualmente, em quatro
diferentes cidades de S. Paulo, os centros do boi gordo de nosso Brasil Cen
tral, onde se encerra longo ciclo que se inicia tão longe.

Mas, com a festa, algo mais veio: indicações sobre a forma de escolha
dos animais, conselhos para apartação de animais cada vez mais jovens, a
condenação dos bois erados. Assim, aos poucos, as sahdares conseqüências
dos concursos começaram a aparecer. É que todo esse trabalho visava mudar
a rotina de negócios qúe apenas visavam a obtenção de peso; passou-se w
procurar bois de peso limitado, os de 50 quilos. Mas aí não ficaram os técni
cos pois passaram a solicitar animais cada vez mais jovens e agora esperam
até bois sem qualquer muda com 50 quilos de peso vivo! Tal objetivo^ parece
que começa a ser alcançado, pois, em 1955, já foi assinalado um boi nessas
condições, integrando o lote campeão cm Barretos.

Os técnicos objetivavam e pediam animais bem conformados, bem aca
bados isto é possuidores de bom lombo, boas ancas, bons popões, enfim, ver
dadeiros animais de exposição, e parece que isso tem sido conseguido. Aliás,
lasta dar uma olhadela para as 'fotografias dos lotes campeões destes últimos
anos vara que se veja que os criadores estão atendendo plenamente a - "
solicitações. Nem todos, mas alguns já demonstraram que tais bois, en
\om dificuldade, podem ser obtidos! , f • , i •

Outra inovação que decorreu dos concursos de bois gordos foi a do lei-
7- Contando com a inteira cooperação da indústria de carnes, que vê nos

de bois gordos a verdadeira oportunidade de tomar contacto comcowcíírsos ^ das fontes abastecedoras, pelos leilões
os jorne enaltecer o trabalho do criador, estimulando-o a ,
tem cada vez mais sua capacidade de escolha e de preparo de bois

de j-osas nos concursos de bois gordos. Houve já casos

não compreendendo o que se objetivava, certos criadores apresenta-em . lostante gordos, ainda que jovens, porém, ultrapassando o.v
ram cin, ^ levou à desclassificação, provocando natural
limites actora tudo isto está esclarecido. Os próprios industriais estão
reação. ^ declarar que os mercados consumidores pedem animais
continuam excessivamente gordos. Dessa forma tudo está a indicar que

feerUa orientação seguida nos julgamentos. •
Com os leilões, e com as exigências do julgamento, começou-se a consi-
ue tudo cquanto estava sendo feito era inútil nem havia razão paradeiai verdade, de que valia tanto trabalho de escolha, de pre-

taman obtenção de bons prêmios, se na realidade os bois conti-
paraçao ^gndidos por arrobas, pelõ pêso que viessem a dar no frigo-
nuariamrífico, depois de abatidos. ^ ^ j

Anora poTém, duas razÕen fortes começam a se erguer, jushf^cando de
•# pxiaências dos técnicos: uma é a perspectiva de exportação, de reto-muito as ^ ® necessária para nós; outra, também ligada a êsse mes-

'Z objetivo, mas'dizendo resprito a outro grupo de cria--- --
•selecionadores, os criadores de reprodutores finos.
Ixi
ric

lhor gordos f Os métodos que vêm sendo ensaiados para a
nos concursos
prepaioçao „.,.;jjfeáros passos para que invernista e criador, na hora de
maçao, i-"" ^

— 2 —

o que os

essas

embora

t 'dizendo respeito a outro grupo de criadores de gado de
os criadores de reprodutores finos,

t-cados novilhos novos e de regular engorda, é natural
<im sair à procura de tais animais. E quem estará mc-

[Zllíado para oferecer-lhos .senão os criadores que se têm distinguido
ursos de bois gordos f Os métodos que vêm sendo ensaiados para a
•ão de novilhos, a forma de escolha, tanto na idade quanto na confor-

são os pri

vender boiadas, não se baseiam em
preço de arroba, como sempre foi
feito, mas na classificação, no tipo.

-1 outra forte razão que começa a
fazer com que os criadores olhem
com maior interese para os concur
sos de bois gordos são as crescentes
possibilidades de sc tornarem esses
certames palco dc demonstrações da
capacidade de produção de carne
desta ou daquela raça. Ncloristas c
giristas já se entreolham e já sorriem
cpiando os lotes campeões dêste ou
daquele concurso têm sangue da ra
ça que preferem. Alguns já estão
preparando e enviando lotes de no
vilhos de origem conhecida para os
concursos e agora estamos certos dc
que não tardaremos a ver, em con
cursos de bois gordos, lotes dê novi

lhos das diferentes raças, agrupados
por produtos de determinado touro
ou dc determinada origem. Não tar

dará o dia em que os concursos ser

virão para mostrar também a capa
cidade de produção de carne, tal
como as provas de feeding test" já
o fazem com os jovens reprodutores.

.-ilerta, pois, invernistas, criadores
e selecionadores!

motores

t de 100 a 300 e.v.

REVISTA DOS CRIADORES



ANIMAIS COMO ESTES

SERÃO APRESENTADOS

PELA

FAZENDA PALMEIRAS
NA

VIII Exposição Regional de S. João da Boa Vista
A MAIOR MOSTRA DE GADO

LEITEIRO DO INTERIOR

VENDA PERMANENTE O REPRODUTORES

GONÇALVES & FILHO
% ^

CAIXA POSTAL, 5 - i INHAL-ISl. DE SÃO PAULO
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EiRAS — HOLANDÊSA PRETA E BRANCA, SUPEROU POR
LARGA MARGEM O RECORDE DA PRODUÇÃO DE GORDURA

NO BRASIL CENTRAL

419,348 QUILOS POR ANO, CONTRA 378,870 QUILOS DO NÍVEL MÁXIMO ANTERIOR
Entregue ao sr. Dorio Meireles, proprietário do animal, a batedeira de ouro oferecida pela Associação Brasileira

dos Criadores de Bovinos do Raça Holandesa

O Serviço de Controle Leiteiro da Associação Pau
lista de Criadores Bovinos acaba de proclamar novo
'•record" de produção de gordura no País, assinalado
pela vaca "Eiras", propriedade do adiantado pecua
rista sr. Dario Freire Meirelles, que a criou em sua afa-
mada Granja São Martinho. Não se trata, porém, de
mero avanço de alguns quilos no total apurado, mas sim
de quarenta quilos mais, o que constittd proeza digna
verdadeiramente de ser celebrada, para estímulo a maio
res esforços dos produtores do chamado Brasil Central.
Assim, a nova marca máxima de produção de manteiga
passa a ser de 419,348 quilos, quando a anterior não ia
além de 378,870.

A holandesa "Eiras" conquistou, pois, a posse tran
sitória de "Batedeira de Ouro", oferecida pela Asso
ciação Brasileira de Criadores de Bovinos de Raça Ho
landesa, assim como a posse definitiva de uma minia
tura desse troféu.

O DESENROLAR DAS PROVAS
As provas de controle da produção anual de gor-

dura duram doze meses. Os respectivos testes se prolon-
«m por 24 toras cada um, mensalmente. Obtidos esses
fesmltados, constata-se qual a média diaria e multipli-
c«-se %r 365, chegando-se assim a produgao anual
teórica.

Nos testes a que foi submetida, "Eiras" forneceu
resultados, que se referem a quilos.

os
seguintes

Data

25- 5-55
23- 6-55
22- 7-55
24- 8-55
25-10-55
23-11-55
22-12-55

23- 1-56
22- 2-56
22- 3-56
22- 4-56

Leite

38,230
37,380
34,830
36,170
33,880
31,870
24,350
20,470
22,820

17,160
18,470

Gordura

1,267
1,327
1,155
1,282
1,285
1.467

1,012 .
0,986
1,092
0,829
0,854

As produções anuais teóricas de leite e gordura se-
• tnR de 10 538 quilos e 419,348 quilos, respectiva-SS.''SÍ'ltgnifica^qu^ oteo^c

í^àtolandeJa preta ebranca, nasceu cm 7de Abril de
r

1947.

j ciaiolic Alves Netto, ehpfe do Serviço de Controle Lei-?etr V»., P'."-"-: -.•• 1- f- C- B..
tregom o "Batedeira de Ouro ao «r. Porio Freire Meirelles.

POSSIBILIDADES DA RAÇA HOLANDESA

Falando à reportagem «ôbre o recorde que acabava
de ser estabeelcido pela vaca "Eiras", o sr. Dario Mei
reles afirmou que essa era uma demonstração das possi
bilidades da raça holandesa entre nós. "Já temos, assiiu,
uma raça que se adaptou integralmente ao nosso meio —
prosseguiu — e creio que o progresso de nossa pecuária
leiteira está em procurarmos disseminá-la cada vez mais
pelo país". Finalizando, afirmou que doravante empe-
nhar-se-á pela superação do seu próprio recorde, não he
sitando em sustentar que dentro de dois anos no máximo
novo recorde será estabelecido.

A ENTREGA DA BATEDEIRA

A solenidade de entrega do valioso prêmio efetuou-se
na Granja São Martinho, com o compareeimento de cen
tenas de pessoas grada.s, que haviam ido levar suas con
gratulações ao casal Darão Freire Meirelles. Cordial re
cepção tiveram todos, iniciando-se as festas por um al
moço, de que participaram representantes das autorida
des e inúmeros criadores.

Após o almoço, procedeu-se à proclamação dos resul
tados ohtidos e à tran.smissão da batedeira de ouro ao
sr. Dario Freire Meirelles.

O "DIA DA PRODUÇÃO DE MANTEIGA"

Dentre os presentes, o primeiro a fazer uso da pala
vra foi o sr. dr. Barrisson Villares, diretor do Departa
mento de Produção Animal, que se manifestou nos se
guintes termos:






















































































































































































